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O homem nunca foi considerado pura e simplesmente um 

animal. O que se, achou, durante muito tempo, fosse o sinal distintivo da 

humanidade do homem, foi, primeiramente, a consciência de seu ambiente 

próximo, em seguida distante e, por fim, a consciência de si mesmo. 1

Por consciência entendia-se a capacidade de impor distância 

entre si e o mundo, capacidade de separar-se dele, para julgá-lo. Mas o 

julgamento sempre envolve reflexão, que, por sua vez, envolve 

representação, o que significa dizer que a relação do homem com a 

natureza, com outros homens e consigo mesmo nunca é imediata, mas 

sempre mediatizada pela representação que tem das coisas, idéias, a partir 

das quais, física ou mentalmente reage. 

Então, de maneira genérica, definiríamos Cultura como o 

conjunto de representações que o homem faz de si mesmo e do mundo, e 

que se constitui dos costumes, de certo tipo de organização social, de 

produção de obras de arte e dos conhecimentos de ciência; enfim, como 

sendo a ordem que o homem introduz em sua vida em função do que ele 

acredita. Por outro lado, o que transforma a Cultura é menos o conteúdo 

da verdade, do que a preocupação em buscá-la. 

Todas as sociedades que admitiram que o homem é capaz de 

pensar, referiram-se a uma realidade perfeita, subjacente às aparências das 

coisas, que constituiu o objeto de todas especulações, a norma de todos os 

atos, o ideal de todas as obras, o ponto focal de todas as crenças. Nestas 

sociedades haviam sábios, cujo grau de sapiência media-se pela explicação a 

respeito dos mistérios da vida e de princípios que deviam ser impostos aos 
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